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EDITORIAL
	 É com enorme prazer que apresentamos a Revista Tulha 
nº 11, produzida pelo PET Arquitetura e Urbanismo da Pontifícia 
Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas). Esta edição 
comemorativa buscou trazer diversos trabalhos de temas relevantes 
para a Arquitetura e o Urbanismo, mas, para além disso, honrar 
esses 50 anos de história da instituição.
	 Somos extremamente honrados pela participação e 
contribuição de tantas pessoas - às quais admiro profundamente - 
para a formação, não só do eixo temático, mas do corpo da revista 
por completo.
	 Agradecemos também ao comitê avaliativo da Revista 
Tulha N°11, composto por professores e convidados externos 
que contribuíram com a curadoria e revisão dos ensaios para esta 
edição, juntamente com a equipe editorial e a tutora. São eles: Prof. 
Claudio Manetti, Prof. Fabio Boretti Netto de Araújo, Profa. Ivone 
Salgado, Dra. Josianne Francia Cerasoli, Prof. Marlon Paiva, Prof. 
Pedro Paulo de Siqueira Mainieri e Profa. Renata Baesso.
	 Enquanto Editora Chefe, agradeço especialmente à Vitória 
Helena, que me passou o cargo de Editora Chefe e me auxiliou 
durante o ano de 2023 e ao meu corpo editorial: Gustavo Piccinin 
e Stefano Immer, que me auxiliaram a todo momento durante o 
ano de 2024. Por fim, é com muita alegria que deixo a próxima 
edição nas mãos da Anne Ayello, parceira de trabalho a qual confio 
veemente para dar continuidade nessa história.
	 Dirigir essa edição da revista foi uma oportunidade única e 
de extremo aprendizado profissional e pessoal. Me ensinou que a 
vida deve ser levada com calma, mesmo diante de desafios e que 
oportunidades como essa significam criar relações com o mundo 
e pessoas que nos surpreendem, mesmo quando pensamos não 
estarmos prontos para tal.
	 Me despeço desse ciclo com enorme sentimento de gratidão 
pelo acolhimento e confiança do grupo PET, não só em meu 
trabalho, mas em mim como pessoa.



EIXO TEMÁTICO





	 Nesta edição comemorativa da Tulha, 
construiremos juntos um eixo temático dedicado 
a apresentar a linha orgânica de raciocínio que 
forma profissionais das mais diversas áreas e 
campos do conhecimento que permeiam a 
arquitetura e o urbanismo. 
	 O método de ensino da FAU PUC foi 
estruturado por cinco eixos estruturadores de 
conhecimento: Projeto; Planejamento urbano; 
Tectônica; Fundamentos da arquitetura e 
Linguagem arquitetônica. Esses cinco troncos 
são distribuídos por todos os anos da graduação, 
de maneira em que os alunos transitam entre 
eles simultaneamente, aprofundando-os 
gradualmente durante os anos de formação.

	 A intenção do método de ensino não é ser uma grade ortogonal em que os fatos 
são lineares e a linha de raciocínio é clara. Na verdade, esse método é constituído 
pela coerência entre os troncos e é criado pelo próprio aluno, que se envolve, se 
questiona, e transita entre os eixos troncais de conhecimento livremente, criando 
uma linha de raciocínio tortuosa, que é alimentada a cada novo questionamento.

	 Tendo em vista o raciocínio interpretado, pode-se dizer que a Revista Tulha 
N°11 é uma homenagem aos diferentes tecidos que são compostos pela linha 
entrelaçada do método da faculdade. Em celebração aos 50 anos da instituição, 
convidamos a ex-aluna e artista Fernanda Bonon a ilustrar espaços significativos a 
todos que fizeram parte dessa história.

Ilustração elaborada por Beatriz Girardi com base 
em croqui do Prof. Fábio Boretti

EIXO TEMÁTICO
DAS RAÍZES DO CONHECIMENTO AOS FRUTOS DA PROFISSÃO: 
UMA COMEMORAÇÃO AOS 50 ANOS DA FAU PUCC
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	 Questões relativas ao saber arquitetônico, ou do que chamamos aqui 
particularmente de ciências do espaço e dos elementos definidores da 
paisagem, perseguem processos de formação de arquitetos e urbanistas há 
tempos. Por onde começar, e como multiplicar percursos de reconhecimento 
e aplicabilidade como um fio condutor dos saberes - teoria e prática - diante 
das possibilidades do mundo? Retiremos, como aprofundamento, a ideia 
de que o arquiteto e urbanista é o  único condutor de respostas durante a 
elaboração de projetos e planos. Não nos cabe expulsar a sociedade dessa 
jornada. Por outro lado, e talvez pela condição mais corajosa e experimental 
que nos torna humanos, seres em formação pela incompletude que nos 
caracteriza, “realizar e avaliar” sistematicamente, é a mola do pensamento 
como maturidade em formação. 

	 A questão está no modo em como tais procedimentos se afinam e se 
coadunam com a reflexão crítica, balizadora das escolhas éticas onde tais 
atributos incorporam o espírito de inovação de quem se arrisca aos novos 
desejos, sem fragilidades provocadas pelas fraquezas do conhecimento ou das 
convicções tênues. É nesse sentido que a responsabilidade da “dúvida” como 
um incômodo fator de ruptura ou de provocação por outros caminhos durante 
processos de projetação ou de planejamento, se torna a “agulha” inflexível 
e inesperada, pois alinhava os encadeamentos das inúmeras construções 
possíveis e impossíveis pelas quais articuladamente, novas materialidades 
virão. Assim, primeiramente podemos considerar que diante do processo 
de formação constante e interminável de arquitetos e urbanistas, pelo pacto 
ético e estético, especialidade é linha - generalidade é tecido. 

Cláudio Manetti
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